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Resumo
O objetivo desta pesquisa consiste em sintetizar o corpo internacional de pesquisa sobre adaptabilidade de carreira. 
Por meio da realização de uma revisão de escopo foram identificadas 24 publicações relevantes e analisados os 
principais modelos teóricos utilizados pelas pesquisas, bem como as principais escalas utilizadas e os antecedentes e 
consequentes da adaptabilidade de carreira. A Teoria da Psicologia do Trabalhar aparece como base recorrente para as 
investigações em adaptabilidade de carreira, denotando a importância de variáveis contextuais (e.g., marginalização e 
restrição econômica) e volição de trabalho para a compreensão do construto. Os resultados sintetizados pela pesquisa 
demonstram o potencial para contribuir com a atuação profissional de orientadores de carreira, no enfrentamento de 
barreiras contextuais e indicam lacunas para pesquisas futuras.
Palavras-chave: revisão de literatura, adaptabilidade de carreira, recursos humanos, aprendizagem de máquina

Abstract: Career Adaptability in Organizations: Scoping Review
The objective of this research is to summarize the international body of research on career adaptability. Through 
a scoping review, it was possible to identify 24 relevant publications and analyze the main theoretical models 
used by the research, as well as the main scales and the antecedents and consequences of career adaptability. 
The Psychology of Working Theory appears as a recurring basis for research on career adaptability, denoting 
the importance of contextual variables (e.g., marginalization and economic constraint) and work volition for 
understanding the construct. The results summarized by the research demonstrate the potential to contribute 
to the professional performance of career counselors, in facing contextual barriers and indicate gaps for future 
research.
Keywords: review literature, career adaptability, personnel, machine learning

Resumen: Adaptabilidad profesional en las organizaciones: Scoping Review
El objetivo de esta investigación es resumir el cuerpo internacional de investigaciones sobre adaptabilidad profesional. 
A través de una Scoping Reivew, fue posible identificar 24 publicaciones relevantes y analizar los principales 
modelos teóricos utilizados por la investigación, así como las principales escalas y los antecedentes y consecuencias 
de la adaptabilidad profesional. La Psicología de la Teoría del Trabajo aparece como una base recurrente para la 
investigación sobre la adaptabilidad profesional, denotando la importancia de las variables contextuales (por ejemplo, 
marginación y restricción económica) y la voluntad de trabajar para comprender el constructo. Los resultados 
resumidos por la investigación demuestran el potencial para contribuir al desempeño profesional de los orientadores 
de carrera, al enfrentar las barreras contextuales e indican brechas para futuras investigaciones.
Palabras-clave: revisión de literatura, adaptabilidad profesional, personal, aprendizaje automático
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O mercado de trabalho vem sendo marcado por 
avanços tecnológicos, globalização e constantes mudan-
ças nas demandas dos trabalhadores (Souzha, 2025). Estas 
mudanças sociais e econômicas aumentam consideravel-
mente a incerteza e a complexidade do desenvolvimento 
de carreira para indivíduos, gerando diversos desafios 
pessoais e profissionais (Yen et al., 2019). Como conse-
quência, caminhos personalizados e autodirecionados de 
carreira vêm ganhando cada vez mais importância (Chen 
et al., 2023). Em razão disso, os recursos pessoais tam-
bém se tornam mais relevantes para o desenvolvimento de 
uma carreira bem-sucedida (Savickas, 2013). Um recurso 
especialmente relevante é a adaptabilidade (Chen et al., 
2023). Em um cenário no qual as estruturas sociais es-
tão gradativamente oferecendo menos suporte, à medida 
que o mercado de trabalho se apresenta progressivamente 
mais competitivo, é necessário que os indivíduos desen-
volvam autonomia para se adaptar às frequentes e inespe-
radas demandas (Rossier et al., 2017). Em razão disso, a 
adaptabilidade de carreira vem se tornando um dos tópi-
cos frequentemente investigados pela área de Orientação 
Profissional (OP) e pela Psicologia Organizacional e do 
Trabalho (POT) (Chen et al., 2020).  

O termo adaptabilidade de carreira foi proposto 
por Savickas (1997) para substituir o conceito de matu-
ridade de carreira como construto central na Teoria do 
Desenvolvimento da carreira proposta por Super (1955). A 
proposta de Super se articula a partir de seus trabalhos ante-
riores de tempo de vida e espaço de vida (Super, 1980). Nesta 
perspectiva, a maturidade de carreira exige que o indivíduo 
complete um conjunto de etapas de desenvolvimento cogni-
tivo e atitudinal (Watson, 2019). Fundamentado nessas tare-
fas, os indivíduos deveriam adquirir conhecimento sobre si; 
sobre as carreiras; ser capaz de integrar tais conhecimentos; 
realizar decisões de carreira efetivas; e ser capaz de elabo-
rar planejamento de carreira. Em resumo, a maturidade de 
carreira se apresenta como a prontidão que um indivíduo 
demonstra durante a adolescência para se ajustar a deman-
das de papéis sociais (Super, 1955). Entretanto, mesmo que 
o conceito de maturidade de carreira fosse apropriado para 
o contexto de trabalho no século anterior, foram realizados 
esforços para repensá-lo, uma vez que ele não se mostrou 
adequado o suficiente para descrever o desenvolvimento de 
carreira de adultos (Wang et al., 2024).

Como alternativa, Savickas (2013) repensa esse 
conceito como a representação dos recursos individu-
ais que possibilitam o enfrentamento das dificuldades 
que constituem a realização de tarefas atuais ou fu-
turas, possíveis mudanças ocupacionais e traumas no 
trabalho. A Adaptabilidade de Carreira envolve as di-
mensões: 1. Preocupação, 2. Controle, 3. Curiosidade 
e 4. Confiança em relação ao seu futuro ocupacional 
(Savickas & Porfeli, 2012). 

A preocupação de carreira, é tomada como a pri-
meira e mais importante dimensão, e indica a capacidade 

do indivíduo em prestar atenção em sua carreira futura 
(Savickas, 2005). O controle de carreira aborda a crença de 
que indivíduos são autodeterminados e responsáveis pela 
construção de suas próprias carreiras (Savickas, 2005). 
Curiosidade de carreira reflete a motivação dos indivíduos 
em explorar suas carreiras, permitindo que explorem de 
forma mais realista as opções de educação e carreira para 
alcançar objetivos futuros (Savickas, 2005). A função da 
dimensão curiosidade envolve atitudes de autoexploração 
e exploração da carreira, o que significa que os indivíduos 
estão dispostos a tentar explorar ativamente a si mesmos 
e ao mundo do trabalho (Takao & Ishiyama, 2021). Por 
fim, a confiança se refere à capacidade de cultivar a au-
toeficácia para a solução de problemas concretos de car-
reira, empoderando indivíduos para a construção de um 
futuro profissional a partir da superação de dificuldades 
(Savickas, 2005). 

Pode ser percebido que a adaptabilidade de carreira 
enfatiza a interação entre o indivíduo e o meio em que 
vive, bem como a necessidade de enfrentar os problemas 
que podem surgir durante o processo de desenvolvimento 
de carreira (Savickas & Porfeli, 2012). Sendo assim, 
pode-se caracterizar a adaptabilidade de carreira como 
uma habilidade que permite os indivíduos a manterem o 
equilíbrio em momentos de crise de carreira ou nos quais 
é necessário realizar mudanças em sua carreira (Chen et 
al., 2020). Maior adaptabilidade fornece ao indivíduo 
recursos pessoais para encontrar soluções, lidar com difi-
culdades e reagir com flexibilidade (Yen et al., 2019). Um 
determinado comportamento pode ou não ser adaptativo 
a depender da situação. Em vista disso, é esperado que 
um indivíduo com tendências comportamentais flexíveis, 
apto para gerenciar seus recursos e seu comportamento a 
depender da situação lide melhor com o processo de adap-
tação de carreira do que um indivíduo com tendências 
comportamentais rígidas (Storme et al., 2020).

Em razão da importância da adaptabilidade de car-
reira para as pesquisas sobre o mundo do trabalho, a lite-
ratura que busca investigar diferentes aspectos do seu de-
senvolvimento e suas consequências é ampla. É possível 
citar pesquisas que investigam adaptabilidade de carreira 
e sua relação com traços de personalidade (Gonçalves et 
al., 2021; İspir et al., 2019; Rudolph et al., 2017). A partir 
desta literatura, é possível indicar que maiores pontuações 
em determinados traços de personalidade, como conscien-
ciosidade e abertura (John et al., 1991), indicam maiores 
possibilidades do indivíduo em se adaptar e lidar com 
desafios de carreira (Storme et al., 2020). 

Também são observados estudos que visam investi-
gar como a adaptabilidade de carreira se relaciona com 
ou impacta diversas outras variáveis relevantes para a 
POT e estudos sobre carreira (Federici et al., 2021; Kim 
& Kim, 2022b; Takaou & Ishiyama, 2021). Em razão de 
sua relação com o conjunto de atitudes e comportamentos 
citados anteriormente, a literatura apresenta evidências de 
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como a adaptabilidade de carreira emerge também como 
uma variável relacionada com a ocorrência positiva da 
empregabilidade autopercebida (Monteiro et al., 2020). 
Sendo assim, há um indicativo que indivíduos que apre-
sentam maior adaptabilidade possuem crenças positivas 
acerca da probabilidade de sucesso no mercado de traba-
lho (Atitsogbe et al., 2019). Em complemento, também é 
possível observar evidências que indicam que a adaptabi-
lidade de carreira está relacionada a menores índices de 
turnover (Guan et al., 2015; Rasheed et al., 2020), maior 
autoeficácia em relação a habilidades para encontrar infor-
mações, aplicar para um trabalho e ter bom desempenho 
em entrevistas (Matijaš & Seršić, 2021), bem como maio-
res níveis de segurança psicológica (Gong et al., 2023). 

Em razão dessas evidências apontadas pela literatura 
e pela importância da adaptabilidade de carreira para a 
POT e o desenvolvimento de carreira, há também um con-
junto de pesquisas que visam investigar intervenções bus-
cando desenvolver a adaptabilidade de carreira. Santilli 
et al. (2019) desenvolveram e implementaram uma in-
tervenção em grupo de adolescentes focado na reflexão 
e narrativa de suas histórias de carreira emergentes. Koen 
et al. (2012), desenvolveram e validaram um programa de 
treinamento para o desenvolvimento de adaptabilidade de 
carreira em universitários. Em complemento, Eryilmaz e 
Kara (2020) também desenvolveram um programa de psi-
coeducação para desenvolver a adaptabilidade de carreira 
em futuros conselheiros psicológicos. 

Diante do que foi discutindo até o momento, o obje-
tivo do presente estudo consiste em sintetizar o corpo in-
ternacional de pesquisa sobre adaptabilidade de carreira, 
norteando-se pela seguinte pergunta: Quais evidências 
científicas existem internacionalmente sobre adaptabi-
lidade de carreira em amostras de indivíduos trabalha-
dores adultos? Os objetivos específicos consistem em: 
1. Identificar as perspectivas e modelos teóricos utiliza-
dos em pesquisas sobre adaptabilidade de carreira com 
adultos trabalhadores; 2. Identificar quais instrumentos 
e intervenções são utilizados; e 3. Identificar como a va-
riável adaptabilidade de carreira se relaciona com outros 
construtos. 

Em resumo, considera-se que o mercado de trabalho 
contemporâneo é marcado por volatilidade, incerteza, 
complexidade e ambiguidade (Dima et al., 2021). Neste 
contexto, indivíduos precisam continuamente enfrentar a 
pressão da inovação e mudança para atingir seus objeti-
vos. A capacidade de se adaptar a esses desafios se torna 
essencial para garantir a sobrevivência e o autodesenvol-
vimento (Shet, 2024). Em vista do potencial da adaptabi-
lidade de carreira neste contexto, bem como a amplitude 
de evidências presentes na literatura internacional que 
continuam em constante construção, considera-se im-
portante a realização de uma revisão sistemática sobre o 
tema. Isto pois a partir da revisão de literatura é possível 
fornecer uma análise sumária existente sobre um tópico 

em particular (Munn et al., 2018). Consequentemente, 
é possível tirar conclusões, a partir de níveis de certeza, 
confiança e consistência sobre o que é conhecido ou não 
acerca de um assunto delimitado pela pergunta de pesquisa 
formulada pelos pesquisadores que aplicam este método 
de investigação (Briner & Denyer, 2012). Considera-se a 
revisão de escopo um método adequado para identificar, 
analisar e sintetizar a literatura referente à adaptabilidade 
de carreira no contexto de organizações e trabalho, uma 
vez que este tipo de estudo visa seguir uma metodologia 
clara, com critérios explícitos e procedimentos replicáveis 
(Petticrew & Roberts, 2006). 

Método

Estratégia de busca

Esta revisão de escopo seguiu o método PRISMA, 
tendo seu método norteado pelo protocolo PRISMA-
ScR (Preferred Reporting Items for Systematic reviews 
and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews). Em 
maio de 2024 foram realizadas buscas nas bases de dados 
Eric, Web of Science, PsycInfo e Scopus, que tradicional-
mente indexam pesquisas na área da educação, saúde e 
psicologia. As buscas foram limitadas ao título, resumo 
e palavras-chave dos artigos, utilizando-se a seguinte es-
tratégia e booleanos: (“Career”) AND (“Adaptability”) 
AND (“Career Adaptability”) AND (“workplace” OR 
“organization*” OR “organizational” OR “work”) 
AND (“Psychology” OR “Organizational Psychology”). 
Também foram utilizados filtros para restringir os re-
sultados a somente artigos científicos revisados por pa-
res. Não foram utilizados limites de ano de publicação 
ou idioma.

Foram adotados os seguintes critérios de inclusão: 
1. artigos de pesquisa; 2. que possuem metodologia quan-
titativa; 3. que investigam adaptabilidade de carreira; 
4. abordam contextos de organizações e trabalho; 5. que 
possuem amostras de indivíduos adultos trabalhadores. 
Foram excluídos artigos que: 1. apresentam amostras ou 
contextos de pesquisa muito específicos; 2. apresentam 
texto indisponível; e 3. artigos ou publicações estrita-
mente conceituais ou teóricas. A exclusão desses artigos 
foi decidida em razão de eventuais dificuldades no acesso, 
generalização e discussão dos resultados em diálogo com 
o escopo de literatura abordado pela pergunta norteadora. 
Alguns exemplos de amostras e contextos de pesquisa es-
pecífico incluíram: trabalhadores com doenças crônicas e 
trabalhadores vítimas de acidentes no trabalho.

Seleção do corpus de análise

Os 217 artigos recolhidos de acordo com as estraté-
gias de busca foram agrupados em um banco de dados e as 
duplicações foram removidas. O processo de identificação 
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e seleção dos artigos relevantes foi realizado por dois 
juízes independentes, um mestrando em psicologia e um 
Professor Doutor em psicologia, ambos estudiosos na 
área. No caso de discordância entre os dois juízes, um 
terceiro foi convidado a contribuir com sua avaliação. 
Os dois juízes independentes inicialmente analisaram os 
títulos, resumo e palavras-chave de todos os artigos, de 
modo a selecionar parte dos artigos para o estudo de ele-
gibilidade. Os artigos aprovados nesta análise de resumo 
inicial foram posteriormente analisados em sua íntegra, 
para determinar a inclusão, ou não, no corpus de análise.

Para auxiliar no processo de análise de artigos foi 
utilizado o software ASReview, uma ferramenta de có-
digo aberto que emprega machine learning para auxiliar 
pesquisadores a tomar decisões acerca da inclusão ou 
exclusão de artigos em uma revisão sistemática. Optou-se 
por utilizar tal ferramenta uma vez que há o potencial de 
mitigar problemas e facilitar a etapa de triagem dos arti-
gos (Quan & Hui, 2023). Para a realização do processo de 
análise com auxílio da ferramenta de machine learning, 
foi previamente estabelecido um critério de estopim após 
a avaliação de um número considerável de estudos irrele-
vantes de maneira consecutiva, assim como recomendado 
por van Haastrecht et al. (2021). 

O objetivo do processo de triagem é identificar arti-
gos relevantes (R) presentes em um determinado corpo de 
análise (N). Contudo, o total de artigos relevantes é sem-
pre desconhecido. Para determinar esse número, foram 
selecionados aleatoriamente uma fração F = 0.1 de todos 
os estudos selecionados para a etapa de triagem. Dentre 
esses artigos obteremos r artigos relevantes e i artigos ir-
relevantes (r + i = F x N). Desta forma, podemos estimar 
que R seja igual a:

R ≈ N ×
r

(r+i)

Obtendo uma estimativa do número R de artigos 
relevantes em um corpus de análise, pode-se estabelecer 
como critério de estopim encontrar o número R estimado 
de artigos relevantes. 

Extração dos dados

As principais informações dos artigos que compu-
seram o corpus de análise foram extraídas e catalogadas, 
com o objetivo de responder às principais perguntas que 
nortearam a revisão sistemática. Em vista disso, a extração 
teve o enfoque em informações acerca de: 1. definições 
e perspectivas teóricas sobre adaptabilidade de carreira 
apresentadas pela literatura, 2. procedimentos de coleta 
de dados, 3. procedimentos de análise de dados e os prin-
cipais resultados apresentados pelos estudos, 4. modelo 
multivariado investigado e 5. limitações da pesquisa. 
Adicionalmente, também foram extraídas informações 

acerca do 6. contexto de realização das pesquisas, 7. quan-
tidade de participantes e 8. características sociodemográ-
ficas das amostras. 

Síntese   

Para a síntese das principais informações extraídas 
dos artigos revisados, foram catalogadas as definições 
de adaptabilidade de carreira utilizadas e seu referencial 
teórico, os instrumentos de coleta de dados utilizados, 
os modelos multivariados propostos pelos estudos, bem 
como os principais resultados das intervenções realiza-
das. Para identificar essas informações, foi feita a leitura 
integral dos artigos que compuseram o corpus de análise 
desta revisão, a fim de descrevê-las precisamente. As in-
formações foram analisadas e resumidas com a utilização 
do aplicativo Microsoft Excel (16.0), o programa Endnote 
21 e o ASReview versão 1.3.2.

Considerações Éticas

Por tratar-se de uma pesquisa realizada exclusiva-
mente com textos científicos para revisão da literatura 
científica, não é necessária a avalição pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa, assim como consta na Resolução nº 
510/2016 – CNS. Em adição, algumas atitudes foram to-
madas acerca do tratamento e controle das informações 
analisadas: 1. todos os artigos incluídos no corpus de aná-
lise encontram-se em acesso aberto ou foram requisitados 
pelos autores aos responsáveis pelas pesquisas originais; 
2. os arquivos contendo as análises das informações pu-
blicadas foram armazenados em um HD de uso exclusivo 
dos pesquisadores. 

Resultados

O uso do ASReview reduziu consideravelmente o 
processo de triagem manual, selecionando e excluindo ar-
tigos de forma eficiente. Inicialmente foram encontrados 
217 artigos a partir das 4 bases de dados selecionadas. A 
seleção final foi obtida de acordo com o fluxograma apre-
sentado na Figura 1.

Principais características	

Foram identificadas publicações relevantes de inves-
tigações quantitativas com enfoque na adaptabilidade de 
carreira em adultos trabalhadores. Foi observado que há 
um maior volume de publicações sobre adaptabilidade de 
carreira nos anos 2020 (20,83%), 2022 (16,67%) e 2023 
(16,67%). Também é possível notar que há um aumento da 
realização de investigações pautadas pela perspectiva da 
Teoria da Psicologia do Trabalhar a partir do ano de 2020. 

Para nacionalidade, considerando o contexto 
de coleta de dados, a maior parte das pesquisas foi 
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Figura 1. Etapas de coleta de dados para revisão de literatura
Fonte. Os autores (2024)

realizada nos Estados Unidos (25%), seguido pela China 
(16,67%), África do Sul (12,5%), Taiwan (8,33%) e 
Itália (8,33%). Apesar de em menor quantidade, também 

foram identificados estudos realizados no Brasil (4,17%), 
Alemanha (4,17%), Islândia (4,17%), Paquistão (4,17%), 
Malásia (4,17%), Suiça (4,17%) e Coreia do Sul (4,17%). 

Instrumentos Utilizados

No contexto internacional, foram encontradas 
9 escalas de adaptabilidade de carreira. A Escala de 
Adaptabilidade de Carreira (CAAS) de Savickas e Porfeli 
(2012), foi utilizada em 6 estudos (25%) para investigar 
a adaptabilidade de carreira, sendo o instrumento utili-
zado mais frequentemente. Sendo utilizado na mesma 
frequência, foi encontrado o Inventário de Futuros de 
Carreira (Rottinghaus et al., 2005), a partir de seus 11 

itens que compõem sua dimensão de adaptabilidade de 
carreira. Esses itens foram utilizados em 5 publicações 
(25%) distintas. Também foram encontradas diferentes 
versões da CAAS, como a versão composta por 5 dimen-
sões e 55 itens (8,33%) desenvolvida por Savickas (2010) 
e adaptações para os contextos de Taiwan (8,33%), China 
(8,33%), Itália (4,17%), Brasil (4,17%), Islândia (4,17%), 
e Alemanha (4,17%) da versão composta por 24 itens e 4 
dimensões. Uma publicação da China e uma da Malásia 
não reportaram informações suficientes para identificar as 
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informações da escala utilizada na investigação realizada. 
A Tabela 1 apresenta as informações descritivas sobre as 

escalas de adaptabilidade de carreira recuperadas da lite-
ratura internacional.

Referência Instrumento Nº de 
Itens Dimensões

Rottinghaus et al., (2005) Inventário de Futuros de Carreira 11 Unidimensional
Di Fabio (2016) Escala de Adaptabilidade de Carreira (Itália) 24 Quatro dimensões
Savickas & Porfeli (2012) Escala de Adaptabilidade de Carreira 24 Quatro dimensões
Savickas (2010) Escala de Adaptabilidade de Carreira 55 Cinco dimensões
Audibert & Teixeira (2015) Escala de Adaptabilidade de carreira (Brasil) 24 Quatro dimensões
Hou et al. (2012) Escala de Adaptabilidade de Carreira versão breve (China) 12 Quatro dimensões
Einarsdóttir et al. (2015) Escala de Adaptabilidade de Carreira (Islândia) 55 Quatro dimensões
Tien et al. (2012) Escala de Adaptabilidade de Carreira (Taiwan) 25 Quatro dimensões
Maggiori et al. (2017) Escala de Adaptabilidade de Carreira Versão Breve (Alemanha) 12 Quatro dimensões

Tabela 1
Informações sobre Escalas de Adaptabilidade de Carreira

Fonte. Os autores (2024)

Principais evidências

A presente revisão de escopo teve como objetivo 
sintetizar o corpo internacional de pesquisa sobre adapta-
bilidade de carreira, norteando-se pela seguinte pergunta: 
Quais evidências científicas existem internacionalmente 
sobre adaptabilidade de carreira em amostras de indiví-
duos trabalhadores adultos? Em 41,67% dos estudos que 
compuseram o presente corpus de análise foi investigado 
o modelo da Teoria da Psicologia do Trabalhar. Outras 
teorias que apoiaram as investigações incluem o mo-
delo de adaptação da construção da carreira (Savickas, 
2013), teoria psicológica do ajuste de trabalho (Dawis 
& Lofquist, 1984), teoria da conservação de recursos 
(Hobfoll et al., 2018) e o modelo de carreira sustentável 
(De Vos et al., 2020).

Os modelos propostos investigaram, em sua maioria, 
as relações entre adaptabilidade de carreira, volição de 
trabalho, restrição econômica, marginalização e trabalho 
decente. A adaptabilidade de carreira apresentou correla-
ção negativa com restrição econômica (Chen, Jiang et al., 
2020; Duffy et al., 2020; Kim et al., 2023) e marginali-
zação (Kim & Kim, 2022a). A volição de trabalho, por 
sua vez, apresentou evidências de correlação positiva com 
adaptabilidade de carreira (Duffy et al., 2019; Su & Liang, 
2023) e capacidade de predizer a adaptabilidade de car-
reira (England et al., 2020). 

Para trabalho decente, foram observadas evidências 
da capacidade preditiva da adaptabilidade de carreira para 
esta variável (Chen, Jiang et al., 2020; Duffy et al., 2019; 
England et al., 2020; Kim at al., 2023; Kim & Kim, 2022a; 
Su & Liang, 2023; Vilhjálmsdóttir, 2021). O estudo de 
Kim e Kim (2022a) também encontrou evidências de cor-
relação entre adaptabilidade de carreira e satisfação com 

o trabalho. A adaptabilidade de carreira também apresen-
tou potencial para moderar o efeito indireto de restrição 
econômica em trabalho decente a partir do mecanismo 
de volição para trabalhar (Su & Liang, 2023). Em com-
plemento, a aquisição de capital humano, econômico e 
cultural apresentou evidências de correlação com maiores 
níveis de volição de trabalho, adaptabilidade de carreira e 
trabalho decente (Kim et al., 2024).

Entretanto, as evidências relacionadas ao modelo da 
Teoria do Trabalhar ainda são controversas. Duffy et al. 
(2019) não foram capazes de encontrar correlação significa-
tiva entre as variáveis restrição econômica e marginalização 
com adaptabilidade de carreira em uma amostra de traba-
lhadores nos Estados Unidos. Tanto England et al. (2020) 
quanto Kim e Kim (2022a) também encontraram evidên-
cias diferentes das pressupostas pelo modelo da Teoria da 
Psicologia do Trabalhar, encontrando correlação positiva 
entre restrição econômica e adaptabilidade de carreira. Já 
os estudos de Kim et al. (2023) e England et al. (2020) não 
encontraram evidências de correlação significativas entre 
marginalização e adaptabilidade de carreira. 

Outros estudos que compuseram o corpus de análise 
também investigaram variáveis em conjunto ao modelo 
da Teoria da Psicologia do Trabalhar. Kim e Allan (2021) 
investigaram como três tipos de consciência crítica (desi-
gualdade percebida, igualitarismo e ação crítica) modera-
ram as relações entre fatores contextuais (restrição eco-
nômica e classismo) e variáveis vocacionais (volição de 
trabalho e adaptabilidade de carreira). O estudo indica que 
pessoas com baixo igualitarismo apresentaram uma rela-
ção negativa entre classismo (uma nova operacionalização 
de marginalização) e adaptabilidade de carreira, à medida 
que pessoas com ação crítica baixa ou moderada apresen-
taram relação negativa entre classismo e adaptabilidade 
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de carreira. A desigualdade percebida não apresentou 
mudanças significativas nas relações investigadas. Kim at 
al. (2023) também encontrou evidências de que estresse 
cumulativo pode predizer negativamente a adaptabilidade 
de carreira. Duffy et al. (2020) investigaram o modelo 
da Teoria da Psicologia do Trabalhar ao longo do tempo, 
encontrando resultados intrapessoais e interpessoais. Os 
efeitos interpessoais de marginalização e restrição econô-
mica foram capazes de predizer negativamente a adapta-
bilidade de carreira. Entretanto, os efeitos interpessoais de 
marginalização e restrição econômica não apresentaram 
predição da adaptabilidade de carreira.

Harry e Coetzee (2013) e Harry (2017) investigaram 
a adaptabilidade de carreira em trabalhadores em call 
centers na África do Sul. O estudo de Harry (2017) 
apontou que a significância é capaz de fortalecer a adap-
tabilidade da carreira através da eficácia profissional e a 
inteligência emocional surgiu como preditor da adaptabi-
lidade de carreira. Harry e Coetzee (2013) investigaram 
a relação entre variáveis biográficas, senso de coerência 
e burnout com a adaptabilidade de carreira. As variáveis 
biográficas referentes a idade e gênero, bem como o senso 
de coerência predisseram positivamente a adaptabilidade 
de carreira. Altos níveis de adaptabilidade não sofreram 
influência negativa do burnout. 

Similarmente, a pesquisa de Nyathi e Oothuizen 
(2023) demonstrou que de acordo com gênero, a adap-
tabilidade de carreira variou significativamente para as 
dimensões preocupação e controle em uma amostra de 
trabalhadores do setor de investimentos na África do Sul. 
A variável idade apresentou diferenças significativas ape-
nas para a dimensão curiosidade. De acordo com a etnia, 
foram observadas diferenças nos valores das dimensões 
preocupação, controle e curiosidade, com pessoas brancas 
apresentando maiores escores. Por fim, o estudo também 
identificou que existem diferenças significativas para as 
dimensões controle e confiança de acordo com o nível de 
qualificação dos respondentes.  

As pesquisas de Gori et al. (2022) e Shabeer et al. 
(2023) investigaram a relação entre autoestima e adaptabi-
lidade de carreira. Tanto a autoestima (Gori et al., 2022), 
quanto autoestima baseada na organização (Shabeer et al., 
2023) apresentaram associação positiva e significativa com 
adaptabilidade de carreira. Em complemento, a pesquisa de 
Gori et al. (2022) também encontrou evidências de relação 
positiva entre adaptabilidade de carreira e presença de sig-
nificado na vida, bem como relação negativa entre adaptabi-
lidade de carreira e busca por significado na vida. A adapta-
bilidade de carreira também apresentou papel de mediadora 
parcial entre autoestima e presença de significado e busca 
de significado. O estudo de Shabeer et al. (2023) encontrou 
evidências acerca da relação positiva entre adaptabilidade 
de carreira e liderança inclusiva. A justiça organizacional 
aparece como uma variável moderadora para a associação 
positiva entre autoestima baseada na organização. 

Salvador e Ambiel (2019) e Topino et al. (2022) in-
vestigaram a relação entre autoeficácia e adaptabilidade 
de carreira. Foram encontradas correlações positivas en-
tre adaptabilidade de carreira e autoeficácia ocupacional 
(Salvador & Ambiel, 2019) e autoeficácia geral (Topino 
et al., 2022). Em complemento, o estudo de Salvador e 
Ambiel (2019) também encontrou que a dimensão controle 
da adaptabilidade de carreira foi capaz de predizer a satisfa-
ção com a ocupação atual, satisfação com o salário e faixa 
de rendimento atuais. Por sua vez, a pesquisa de Topino et 
al. (2022) encontrou relação significativa entre resiliência e 
adaptabilidade de carreira, bem como influência da adapta-
bilidade de carreira na satisfação com a vida. 

Ambas as pesquisas de Wu (2025) e Li et al. (2024) 
investigaram a relação entre adaptabilidade de carreira 
e traços de personalidade. Partindo do modelo de per-
sonalidade dos Cinco Grandes Fatores (Big Five) a pes-
quisa de Wu (2025) identificou influência significativa 
de traços de personalidade na adaptabilidade de carreira. 
Os resultados indicam correlação positiva entre adapta-
bilidade de carreira e os traços abertura, conscienciosi-
dade e extroversão, à medida que o traço neuroticismo 
apresenta uma correlação negativa com a adaptabilidade 
de carreira. Ademais, os traços de personalidade do mo-
delo dos Cinco Grandes Fatores também atuaram como 
mediadores da relação entre chantagem emocional e 
adaptabilidade de carreira, especialmente o fator culpa. 
O traço de personalidade proativa demonstrou ser capaz 
de influenciar positivamente a adaptabilidade de carreira 
(Li et al., 2024). Em complemento, as variáveis job 
crafting e uso de pontos fortes foram identificadas como 
mediadoras da relação entre personalidade proativa e 
adaptabilidade de carreira.

Outros resultados revelaram evidências da relação 
negativa entre intenção de abandonar a carreira e adap-
tabilidade de carreira (Omar & Noordin, 2013). Em um 
estudo recente de Udayar et al. (2025) pautado no modelo 
de carreira sustentável, indivíduos com altos níveis de 
adaptabilidade de carreira apresentaram maior chance de 
seguir um modelo de carreira transicional. A adaptabili-
dade de carreira também apresentou evidências de mediar 
a relação entre conflito trabalho e família/força trabalho-
-família com iniciativa de crescimento pessoal (Wang et 
al., 2018). A pesquisa de Zyberaj et al. (2022) encontrou 
evidências acerca da correlação da adaptabilidade de 
carreira e capital psicológico, bem como a variável adap-
tabilidade de carreira atuando como mediadora da rela-
ção positiva entre capital psicológico e engajamento na 
carreira. Já a pesquisa de Yang e Chen (2020) encontrou 
resultados indicando relação positiva da adaptabilidade de 
carreira com vocação de carreira e inserção ocupacional. 
Suplementarmente, neste estudo também foram encontra-
dos resultados indicando o papel mediador da adaptabi-
lidade da carreira na relação entre vocação de carreira e 
inserção ocupacional. 
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Discussão

A presente revisão de escopo teve o objetivo de sin-
tetizar as evidências da literatura internacional acerca da 
adaptabilidade de carreira em indivíduos adultos trabalha-
dores. A partir do corpus de análise investigado, foi possí-
vel identificar as principais evidências na literatura acerca 
dos antecedentes e consequentes da adaptabilidade de 
carreira em diferentes contextos de trabalho, norteando-
-se pela pergunta de pesquisa: Quais evidências científicas 
existem internacionalmente sobre adaptabilidade de car-
reira em amostras de indivíduos trabalhadores adultos?

O primeiro objetivo específico proposto pela pre-
sente revisão sistemática foi identificar as perspectivas 
teóricas utilizadas em pesquisas sobre adaptabilidade de 
carreira com adultos trabalhadores. A partir do corpus de 
análise investigado, percebe-se que o modelo proposto 
pela Teoria da Psicologia do Trabalhar (Duffy et al., 2016) 
é o mais frequentemente utilizado. Esta teoria possui 
enfoque em fatores contextuais que são mais relevantes 
para populações minoritárias, ao contrário de teorias vo-
cacionais tradicionais que possuem enfoque em fatores 
como decisão de carreira e estabelecimento de objetivos, 
os quais são mais relevantes para populações com mais 
oportunidades (Duffy et al., 2020). Seu conceito central é 
o trabalho decente, o qual pode ser definido pela experiên-
cia de trabalho que envolve um ambiente seguro, acesso a 
saúde, remuneração adequada, tempo para descanso e que 
considere valores sociais e familiares (Duffy et al., 2016). 
Apesar de utilizadas com menor frequência, a literatura 
investigada também apresentou embasamento na teoria 
psicológica do ajuste de trabalho (Dawis & Lofquist, 
1984), teoria da conservação de recursos (Hobfoll et al., 
2018), o modelo de adaptação da construção da carreira 
(Savickas, 2013) e o modelo de carreira sustentável (De 
Vos et al., 2020).

O segundo objetivo proposto consistiu em identifi-
car quais instrumentos e intervenções são utilizados na 
literatura internacional sobre adaptabilidade da carreira. 
As escalas mais frequentemente utilizadas pela literatura 
investigada foram a Escala de Adaptabilidade de Carreira 
(Savickas & Porfeli, 2012), bem como as versões adap-
tadas desta escala para diferentes países, e o Inventário 
de Futuros de Carreira (Rottinghaus et al., 2005). A lite-
ratura indica, então, que a perspectiva da adaptabilidade 
de carreira composta por quatro dimensões (preocupação, 
controle, curiosidade, confiança) propostas por Savickas 
e Porfeli (2012) fundamenta continuamente as pesquisas 
realizadas. O possível motivo para o uso extensivo dessa 
perspectiva pode se dar pelo esforço colaborativo de pes-
quisadores de diversos países em construir e investigar 
evidências de validade para a Escala de Adaptabilidade de 
Carreira em um conjunto amplo de contextos e culturas.  
Essa colaboração facilita a realização de pesquisas quanti-
tativas com o uso de escalas ao disponibilizar escalas com 

evidências de validade já verificadas para os contextos de 
investigação de interesse de pesquisadores. 

O terceiro objetivo proposto consistiu em identificar 
como a adaptabilidade de carreira se relaciona com outros 
construtos. Foi possível observar que a adaptabilidade de 
carreira foi capaz de predizer o trabalho decente consis-
tentemente (Chen, Jiang et al., 2020; Duffy et al., 2019; 
England et al., 2020; Kim at al., 2023; Kim & Kim, 2022a; 
Su & Liang, 2023; Vilhjálmsdóttir, 2021). A variável voli-
ção de trabalho também apresentou evidências de correla-
ção positiva com adaptabilidade de carreira (Duffy et al., 
2019; Su & Liang, 2023), bem como capacidade de pre-
dição da adaptabilidade de carreira (England et al., 2020). 
Tanto a volição de trabalho, quanto a adaptabilidade de 
carreira e o trabalho decente, também apresentaram ter 
correlação positiva com a aquisição de capital humano, 
econômico e cultural (Kim et al., 2024). 

Entretanto, as evidências das pesquisas que utilizam 
o modelo da Teoria da Psicologia do Trabalhar ainda são 
conflitantes. Para fatores como marginalização e restrição 
econômica, a literatura apresenta evidências divergen-
tes, à medida que a relação da adaptabilidade de carreira 
com estes construtos variou de acordo com o contexto de 
realização da pesquisa. Alguns autores sugerem que os 
resultados divergentes podem ser decorrentes a proble-
mas de medidas (Blustein & Duffy, 2020). A Escala de 
Adaptabilidade de Carreira desenvolvida por Savickas e 
Porfeli (2012), por exemplo, é uma medida amplamente 
utilizada. Entretanto, é considerado que a operacionali-
zação dos itens da escala pode não ser a mais adequada 
para aquilo que é proposto pela Teoria da Psicologia do 
Trabalhar (Duffy et al., 2024). Em razão disso, é indicado 
que pesquisas futuras investiguem o modelo da Teoria da 
Psicologia do Trabalhar utilizando outros instrumentos de 
mensuração da adaptabilidade de carreira. 

A literatura acerca da relação entre traços de persona-
lidade e adaptabilidade de carreira continua se desenvol-
vendo. Corroborando estudos anteriores (Gonçalves et al., 
2021; İspir et al., 2019; Storme et al., 2020), os traços de 
personalidade que compõem o modelo dos Cinco Grandes 
Fatores demonstraram influência na adaptabilidade de 
carreira ao longo das investigações de Wu (2025). Em es-
pecial, os traços abertura, conscienciosidade e extroversão 
influenciaram positivamente a adaptabilidade de carreira, 
à medida que o neuroticismo influenciou negativamente. 
Complementarmente, a personalidade proativa também 
aparece como influência positiva na adaptabilidade de car-
reira (Li et al., 2024), indicando o potencial preditivo de 
fatores de personalidade que vão além dos traços do mo-
delo dos Cinco Grandes Fatores. Assim como em revisões 
anteriores sobre a adaptabilidade de carreira (Rudolph 
et al., 2017), é possível interpretar esses achados como 
evidência que sustenta a distinção conceitual entre a adap-
tabilidade de carreira e traços de personalidade ou outros 
traços individuais. 
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A autoeficácia é um construto que possui uma 
amplitude de estudos indicando sua relação positiva 
com a adaptabilidade de carreira (Chuang et al., 2022; 
Rottinghaus et al., 2005). Os resultados encontrados pela 
presente revisão de escopo também corroboram essa 
literatura. Tanto a autoeficácia ocupacional (Salvador 
& Ambiel, 2019) quanto a autoeficácia geral (Topino 
et al., 2022) demonstraram correlações positivas com a 
adaptabilidade de carreira. Isso indica que tanto em pes-
quisas que partem da perspectiva da autoeficácia como 
um construto de domínio específico quanto pesquisas 
com a perspectiva da autoeficácia como domínio geral 
apresentam resultados semelhantes acerca da relação da 
autoeficácia com a adaptabilidade de carreira. 

Outros resultados relevantes indicam o papel preditivo 
do estresse cumulativo (Kim et al., 2023), inteligência emo-
cional (Harry, 2017), idade, gênero e senso de coerência 
(Harry & Coetzee, 2013) para adaptabilidade de carreira. A 
adaptabilidade de carreira, por sua vez, apresentou evidên-
cias de predizer a satisfação com a ocupação atual, satisfa-
ção com o salário e faixa de rendimento atuais (Salvador e 
Ambiel, 2019). Em estudos mais recentes (Udayar et al., 
2025) a adaptabilidade de carreira também apresentou cor-
relação com a adoção do modelo de carreira transacional. 
Esse tipo de carreira é caracterizado por alta mobilidade de 
carreira e experiências em diferentes organizações. A litera-
tura também indica resultados sobre sua capacidade de me-
diar as relações entre autoestima, presença de significado e 
busca de significado (Gori et al., 2022), conflito trabalho e 
família, força trabalho e família e iniciativa de crescimento 
pessoal (Wang et al., 2018), capital psicológico e engaja-
mento na carreira (Zyberaj et al., 2022), bem como vocação 
de carreira e inserção ocupacional (Yang & Chen, 2020). 

A adaptabilidade de carreira é definida como os re-
cursos pessoais que os indivíduos possuem para lidar com 
tarefas atuais e futuras, transições e traumas relacionados 
a seus papéis ocupacionais (Savickas, 1997). Esses recur-
sos são indispensáveis em um contexto que é considerado 
como marcado pela volatilidade, incerteza, complexidade 
e ambiguidade, assim como o mercado de trabalho atual 
(Dima et al., 2021), denotando a utilidade de ampliar a 
compreensão da adaptabilidade de carreira nas pesquisas 
em POT. Apoiando-se nos principais resultados observa-
dos, é possível observar sua relação significativa com um 
conjunto amplo de conceitos vinculados ao desenvolvi-
mento e manutenção da carreira. Espera-se que a presente 
pesquisa seja de contribuição não apenas para nortear fu-
turas pesquisas, mas também norteie a prática de orienta-
dores de carreira, psicólogos organizacionais e estratégias 
de intervenção sociais. 

Considerações Finais

A presente revisão de escopo foi capaz de reu-
nir e sintetizar um conjunto de informações acerca da 

adaptabilidade de carreira em indivíduos adultos e tra-
balhadores. Foram analisados 24 artigos que cumpriram 
com os critérios de inclusão estabelecidos para o corpus 
de análise. As informações encontradas trazem contribui-
ções à medida que sintetizam os principais facilitadores 
e barreiras para a adaptabilidade de carreira, bem como 
seus principais antecedentes e consequentes. A adaptabi-
lidade de carreira se afirma como um construto indispen-
sável para a compreensão de fenômenos organizacionais 
e de carreira, à medida que apresenta evidências de se 
relacionar com construtos como traços de personalidade, 
autoeficácia, trabalho decente, satisfação com a ocupa-
ção atual e diversas outras apresentadas ao longo desta 
revisão de escopo. 

Espera-se que os resultados encontrados contribuam 
acadêmica, profissional e socialmente. Como contribui-
ção acadêmica, a presente pesquisa aborda a utilização 
de ferramentas de machine learning para realização de 
revisões de escopo. O software ASReview contribuiu à 
medida que agilizou o processo de triagem e permitiu 
que os autores não precisassem revisar manualmente 
todos os artigos coletados pela estratégia de busca. As 
contribuições profissionais se direcionam a auxiliar 
orientadores de carreira e organizações a entender as 
dificuldades individuais de adaptação dos indivíduos em 
relação ao contexto ocupacional em que estão inseridos, 
uma vez que recursos de adaptabilidade são importantes 
para diversos resultados individuais e organizacionais. 
Por fim, espera-se que os resultados contribuam para o 
planejamento de estratégias que podem ser direcionadas 
para enfrentar barreiras contextuais ao invés de dar en-
foque apenas a variáveis de comportamento vocacional, 
como interesses e valores, contribuindo para o desenvol-
vimento de uma perspectiva de carreira que combata as 
desigualdades sociais. 

Apesar da ampla literatura identificada pautada na 
Teoria da Psicologia do Trabalhar, alguns resultados 
acerca de variáveis contextuais como restrição econômica 
e marginalização são incertos. Sendo assim, é recomen-
dado que pesquisas futuras investiguem mais profunda-
mente a relação dessas variáveis com adaptabilidade de 
carreira, em especial com a utilização de outras escalas 
de adaptabilidade de carreira para verificar a hipótese 
do problema de medida. Espera-se com isso ser possível 
construir uma literatura com evidências mais robustas so-
bre variáveis contextuais e adaptabilidade de carreira. Isto 
se mostra necessário, à medida que tais variáveis vêm se 
mostrando relevantes para o processo de adaptação ocupa-
cional e tomada de decisão de carreira. 

Mesmo tendo alcançado os objetivos propostos, a 
presente revisão de escopo também apresenta algumas 
limitações. A busca de pesquisas foi restrita àquelas que 
investigam amostras de adultos trabalhadores saudáveis. 
Em razão disso, sugere-se que estudos futuros abordem 
as lacunas apresentadas pela presente revisão, abarcando 
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também artigos de pesquisas qualitativas e com enfo-
que em populações minoritárias. Há também limitações 
relacionadas ao método de análise de dados utilizado. 
Apesar de útil, a meta-síntese qualitativa empregada 
nesta pesquisa possui limitações para a generalização 
de resultados e alcance de novas conclusões. Em razão 
disso, também se reitera importância da realização de 
metanálises futuramente, uma vez que esse método de 
análise apresenta potencial de generalização de resulta-
dos com maior robustez. 
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